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A B I T A N T E S D E P E R N A M B U C O ! C h e g a n d o á 
n o t i c i a dos G o v e r n a d o r e s d o R e i n o de P o r t u g a l e 
dos A l g a r v e s o h o r r o r o s o a t t e n t a d o c o m m e t t i d o nes­
t a C a p i t a n i a nos dias se i s , e s egu in t e s de M a r ç o d o 

p r e s e n t e a n n o , v i r ã o c o m a d o r e i n d i g n a ç ã o de que e s t ã o 
p e n e t r a d o s t o d o s os bons P o r t u g u e z e s , q u e h u m b a n d o de 
f a c c i o z o s , e r e v o l u c i o n á r i o s , c o m p r i m i n d o m o m e n t a n e a m e n t e 
pe la f o r ç a os s e n t i m e n t o s de h o n r a , e fidelidade, de q u e t e n ­
des d a d o t ã o dec i s ivas p r o v a s , a p r e s e n t a r ã o á E u r o p a e span ­
t a d a o p r i m e i r o e x e m p l o e n t r e os P o r t u g u e z e s de des lea ldade 
a seu n a t u r a l e l e g i t i m o S o b e r a n o . 

E n ã o e s t ã o a i n d a saciados de sangue , e de l a g r i m a s es­
ses m o n s t r o s q u e p o r e s p a ç o de v i n t e e c i n c o a n n o s i n u n d á r ã o 
g r a n d e p a r t e d a t e r r a c o m as ma i s f u n e s t a s ca lamidades > sen­
d o t a l v e z i n s t r u m e n t o s c o m que a J u s t i ç a D i v i n a , i r r i t a d a p e ­
l a i m m o r a l i d a d e e i r r e l i g i ã o destes ú l t i m o s t e m p o s , q u i z cas­
t i g a r a E u r o p a , e d a r a t o d o o m u n d o h u m t e m e r o s o e x e m ­
p l o da sever idade c o m que o B r a ç o O m n i p o t e n t e c o n f u n d e , e 
a t e r r a os í m p i o s , q u e d e s p r e z ã o a sua S a n t a L e i ? 

H e p o s s í v e l que o c o n h e c i m e n t o das d e s g r a ç a s q u e p r o -
d u z i o o f u r o r r e v o l u c i o n á r i o , e m q u a n t o a P r o v i d e n c i a l h e 
n ã o p ô z t e r m o , n ã o fosse b a s t a n t e p a r a vos a r r e d a r d o h o r r í ­
v e l a b j s m o e m q u e esses i n i m i g o s da o r d e m vos p e r t e n d e m 
p r e c i p i t a r ? 

P o d e m acaso esses m i s e r á v e i s S e c t á r i o s d a ma i s f a t a l r e v o ­
l u ç ã o , esses i n s t r u m e n t o s v i s e a b j e c t o s d o ma i s f e r o z T y r a n -
n o q u e e l l a p r o d u z i o , a cha r a i n d a e m q u a l q u e r l u g a r da t e r ­
r a , a q u e h o u v e r c h e g a d o a h i s t o r i a des te c a l a m i t o s o perio^-
d o , pessoas a q u e m i l l u d ã o c o m frazes espec iosas , e c o m p r i n ­
c í p i o s de que h u m a t r i s t e e x p e r i ê n c i a f ez j á c o n h e c e r a f a l s i ­
dade , e as desastrosas e i n e v i t á v e i s c o n s e q ü ê n c i a s ? 

K N ã o , P e r n a m b u c a n o s , vossos I r m ã o s os P o r t u g u e z e s o 
n ã o p o d e r ã o j a m a i s a c r e d i t a r j e s t ando p e l o c o n t r a r i o i n t i m a ­
m e n t e p e r s u a d i d o s de q u e , se a v i o l ê n c i a , e a r t i f i c i o de h u m a 

i p é r f i d a c o n j u r a ç ã o c h e g á r ã o a s u r p r e n d e r p o r h u m i n s t a n t e a 
vossa l e a l d a d e , v ó s mesmos q u e b r a r e i s b e m depressa os g r i l h õ e s 
q u e vos o p p r i m e m , e f a r e i s c o n h e c e r ao m u n d o , q u e se h o u ­
v e e n t r e v ó s nes te s é c u l o de c o r r u p ç ã o e i m m o r a l i d a d e i m i t a -



dores d o i n f a m e T r a i d o r C a l a b a r , e x i s t e m nos d e s c e n d e n t e s 
d o s V i e i r a s , dos V i d a e s , dos C a m a r õ e s , e dos H e n r i q u e s D i a s 
o s mesmos s e n t i m e n t o s de f i d e l i d a d e , e a m o r a o seu S o b e r a ­
n o , que t a n t o os i l l u s t r á r ã o , e de que d e r ã o h u m e x e m p l o , 
que a h i s t o r i a t e m t r a n s m i t t i d o a t o d o s os S é c u l o s p a r a i m m o r -
t a l h o n r a dos P e r n a m b u c a n o s , que esses i n d i g n o s r e v o l u c i o ­
n á r i o s p e r t e n d e m a g o r a m a n c h a r c o m h u m a i n d e l é v e l n o d o a . 

N ã o era p o r c e r t o o c a p t i v e i r o , de que esses H e r ó e s vos 
l i b e r t a r ã o , ma i s h o r r o r o s o d o que aque l l e de q u e a g o r a estaes 
a m e a ç a d o s . Se os H o l l a n d e z e s pe l a d i f f e r e n ç a de R e l i g i ã o p u -
n h ã o e m p e r i g o a p u r e z a , e o e x e r c í c i o da que f e l i z m e n t e 
p ro fes samos ; estes r e v o l u c i o n á r i o s p r o c u r ã o d e s t r u i r e m t o d a 
a p a r t e , e d e r r i b a r pelas bases todas as i d é i a s r e l ig iosas , e 
moraes . E p o s t o que , e m q u a n t o lhes c o n v é m , se vos a p r e ­
s e n t e m d i s f a r ç a d o s c o m a mascara da h y p o c r i s i a , a í f e c t a n d o 
r e s p e i t a r h u m á r e l i g i ã o d è que m o f ã o , e que d e s m e n t e m nas 
suas p r o c l a m a ç õ e s , f a z e n d o a P r o v i d e n c i a c o m p l i c e d o c r i m e 
m a i s a t r o z q u e p o d e c o m m e t t e r h u m P o v o , q u a l he o de f a l ­
t a r á fidelidade d e v i d a ao seu S o b e r a n o ; p o d e i s es tar c e r t o s 
q u e se chegassem h u m a v e z a a l c a n ç a r os seus fins, r a s g a r i ã o 
i m i n e d i a t a m e n t e o v é o c o m que c o b r e m seus v e r d a d e i r o s p r o -
j e c t o s , e e x p e r i m e n t a r i e i s e n t ã o a mesma i n t o l e r â n c i a de q u e 
f a l s a m e n t e nos a c c u z ã o , que os seus S ó c i o s p r a t i c á r ã o e m F r a n ­
ç a , e que p r a t i c a r á s empre esta S e i t a d e s o r g a n i s a d o r a e m t o ­
d a a p a r t e e m que p o d e r firmar a sua d o m i n a ç ã o . 

C o n s i d e r a i que , se os H o l l a n d e z e s c o n q u i s t a n d o este P a i z , 
p r o c u r a v ã o d e s p o j a r - v o s de vossas r i q u e z a s , n ã o s ã o t a m b é m 
a g o r a o u t r o s os fins desses h o m e n s que vos t y r a n n i z ã o . P o u c o 
i m p o r t a que se g l o r i e m d o n o m e d é B r a z i l e i r o s , o u de P o r t u ­
g u e z e s » D e s l i g a d o s pe la i m m o r a l i d a d e de seus p r i n c i p i o s de t o ­
dos os v i n c u l o s D i v i n o s , e h u m a n o s , que s u j e i t ã o o h o m e m 
aos deveres de C i d a d ã o , è á s r e l a ç õ e s de f a m i l i a e de a m i s a -
de , e s t ã o d e v o r a d o s de h ü m á d e s m e d i d a a m b i ç ã o de r i q u e z a 
e p o d e r , e s t ando sempre p r o m p t o s a s a c r i f i c a r a estas duas 
t ã o i n s a c i á v e i s , c o m o funes t a s p a i x õ e s , t odas as c o n s i d e r a ç õ e s 
q u e as p o d e m m o d i f i c a r n o c o r a ç ã o dds h o m e n s que c o n h e ­
c e m , e r e s p e i t ã o a v i r t u d e . 

Q u e f é , q u e h o n r a , que p r o b i d a d e se p o d e espera r d é * 
g e n t e que p r i n c i p i a c a l c a n d o aos p é s , ê i n s u l t a n d o t o d o s es­
t e s s e n t i m e n t o s ? Q u e s e g u r a n ç a p ô d e t e r c o n t r a a força d o 
p o d e r c o l l o c á d o e m taes m ã o s o C a p i t a l i s t a o p u l e n t o , c u j a s 
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r i q u e z a s e s t ã o d e s a f i a n d o t o d o s os dias a sede a r d e n t e de o u r o 
q u e os d o m i n a ? 

I n f e l i z m e n t e as f a t aes Scenas da R e v o l u ç ã o F r a n c e z a , c u ­
j o s p r i n c í p i o s elles p r o c l a m ã o , d e v e m a b r i r os o lhos a t o d a a 
cas ta de P r o p r i e t á r i o s , e aos mesmos P o v o s , de q u e m a q u e l -
les r e v o l u c i o n á r i o s se s e r v i r ã o , c o m o i n s t r u m e n t o s , e que c o ­
n h e c e r ã o á sua c u s t a , mas j á t a r d e , que a l i s o n j e i r a l i n g u a ­
g e m c o m q u e i l l u d i r ã o a t é as u l t i m a s Classes da N a ç ã o , n ã o 
e r a mais- que h u m v e n e n o s u b t i l m e n t e p r e p a r a d o , que v e i o a 
d e g e n e r a r p a r a t o d o s n o m a i s t y r a n n i c o d e s p o t i s m o , e i n s u p -
p o r t a v e l m i s é r i a » 

Se taes v e m a ser i n d i s p e n s a v e l m e h t é os e f f e i t o s , que os 
p r i n c í p i o s r e v o l u c i o n á r i o s m o d e r n o s d e v e m p r o d u z i r , e r e a l ­
m e n t e p r o d u z i r ã o na E u r o p a f que i n c a l c u l á v e i s males n ã o a m e a -
ç ã o o B r a z i l n o seu es tado a c t u a l ? O e x e m p l o da I l h a de S. 
D o m i n g o s he t ã o h o r r o r o s o , e e s t á a i n d a t ã o r e c e n t e , que e l -
le s ó s e r á b a s t a n t e p a r a a t e r r a r os P r o p r i e t á r i o s des te C o n ­
t i n e n t e . 

E x t i r p a i p ò i s , H a b i t a n t e s de P e r n a m b u c o , e x t i r p a i s em 
d e m o r a o m o n s t r o > que q u e r s e p u l t a r os p a c i f i c o s P o v o a d o -
res d o B r a z i l nos h o r r o r e s , que p o r m e r c ê d a P r o v i d e n c i a a p e ­
nas lhes t e m s ido c o n h e c i d o s pelos annaes d a h i s t o r i a : S u f f b -
c a i i m m e d i a t a m e n t e a venenosa se rpen te , que vos d e v o r a r á 
s e m r e m é d i o , se l h e deres t e m p o p a r a m e d r a r , e c r e sce r : R e s ­
t a b e l e c e i p r o m p t a m e n t e a o r d e m , e as A u t h o r i d a d e s l e g i t i ­
mas : E i m i t a n d o vossos i l l u s t r e s M a i o r e s , v o l t a i á o b e d i ê n ­
c i a d o ma i s A m á v e l S o b e r a n o , V e r d a d e i r o P a i de Seus P o v o s > 
p o r q u e m t e m f e i t o os mais h e r ó i c o s s a c r i f í c i o s , e p o r q u e m 
he t e m i d o , e a d o r a d o e m todas as r e g i õ e s d o seu d i l a t a d o I m ­

p é r i o . 
O s G o v e r n a d o r e s d o R e i n o de P o r t u g a l e dos A l g a r v e s , 

i n f o r m a d o s des te s ac r i l ego a t t e n t a d o c o n t r a a S o b e r a n i a d o n o s ­
so A u g u s t o R e i , e S e n h o r , e d a v i o l ê n c i a c o m que o c h a m a ­
d o G o v e r n o P r o v i s ó r i o d e t é m a p r o p r i e d a d e dos P o r t u g u e z e s , 
q u e p r o v a v e l m e n t e p e r t e n d e r o u b a r , pa ra c o m e l la se p ô r e m 
s a l v o ; e p e r s u a d i n d o - s e de que e m s i m i l h a n t e C r i s e t o d o s os 
Vassa l lo s de Sua M a g e s t a d e d e v e m a c u d i r sem d e m o r a a des­
t r u i r n o b e r ç o h u m a r e b e l l i ã o , que se ganhasse f o r ç a s f a r i a 
n a d a r e m sangue este d e l i c i o s o P a i z : m e o r d e n a r ã o e m S e u 
R e a l N o m e , q u e e m q u a n t o se n ã o r e c e b e m as O r d e n s d o 
M e s m o S e n h o r , viesse c o m a f o r ç a d o m e u C o m m a n d o b l o -



f j u e a r cs P o r t o s des ta C a p i t a n i a , c u j o b l o q u e i o , q u e s e r á a u ­
x i l i a d o b r e v e m e n t e c o m m a i o r p o d e r , d e v e r á d u r a r e m q u a i i r 
t o Sua M a g e s t a d e n ã o m a n d a r o c o n t r a r i o , o u e m q u a n t o 
os fieis H a b i t a n t e s des ta C a p i t a n i a n ã o c o n s e g u i r e m s a c u d i r o 
j u g o q u e os o p p r i m e , r e s t i t u i n d o n e l l a o suave , e l e g i t i m o 
G o v e r n o de Sua M a g e s t a d e . 

O s P e r n a m b u c a n o s leaes r e c e b e r ã o da p a r t e dos N a v i o s 
de G u e r r a de Sua M a g e s t a d e , e n c a r r e g a d o s des te s e r v i ç o , t o ­
da a a j u d a , e f a v o r de que p r e c i z a r e m , p a r a o u t i l e g l o r i o ­
so fim d e r e s t i t u i r a p a z , e f e l i c i d a d e a esta i n t e r e s san t e p o r ­
ç ã o dos D o m í n i o s de S u a M a g e s t a d e , m e s m o an te s q u e as suas 
g m m e d i a t a s P r o v i d e n c i a s a q u i p o s s ã o c h e g a r . 

VIVA ELREI NOSSO SENHOR. 

D a d a a b o r d o d a F r a g a t a P é r o l a 

O Commandante José Maria Monteiro, 
C a p i t ã o de F r a g a t a . 

N a I m p r e s s ã o R e g i a * 
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